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Estudos e pesquisas2 mostram que podemos estar próximos de uma nova Era 
Geológica, devido às transformações ocorridas no último cinquentenário que parecem 
mais evidentes. Ações prepotentes do Homem sobre a Natureza reduziram inclusive a 
liberdade de ambos. Essa relação truculenta sufoca e comprime nosso Planeta. 
Estudiosos batizaram esta nova Era como Antropoceno. 
O Homem é um animal que, ainda, na primeira infância é submetido a uma 
educação familiar e institucional. A prática pedagógica familiar costuma obedecer a 
ideologia social de que se faz necessário subjugar a Natureza aos interesses do Homem 
para que este sobreviva. A prática pedagógica institucional vai além do senso comum e 
traz uma análise filosófica para construir uma consciência que atue com equilíbrio. Há 
uma possibilidade de investigar a legitimidade da atividade humana como uma 
sobrevivência vital, quando essa hipótese pode estar mascarando uma ação 
inconsequente. 
Seria pretencioso estabelecer uma nova base para o sistema de conhecimentos da 
natureza e da sociedade, no momento mesmo de rupturas ainda inconclusas. 
Principalmente, ao levar-se em conta que uma vez separadas as concepções sobre 
ambos os sistemas (natural e social), ao longo dos últimos séculos, não basta a simples 
                                                          
1 Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais – UNESC.  
2 Cito a pesquisa: Verticalização e Sociabilidade: As relações entre os moradores de edifícios residenciais 
e suas formas de uso e apropriação do espaço. Maio/2018. Uma pesquisa realizada com intuito de 
investigação qualitativa e o impacto social que a ação dos indivíduos causa ao meio ambiente, concluiu 
que cordialidade e sociabilidade para com os seres da mesma espécie de um determinado espaço físico 
comum, estão adquirindo uma superficialidade. Associo esta investigação a este projeto de modo a pensar 
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vontade de unificá-los para criar uma nova epistemologia ambiental (FLORIANI, 
2000). 
As vivências, trajetórias e caminhos percorridos, leituras realizadas, os 
encontros, cruzamentos e encruzilhadas as quais os sujeitos, mais ativa ou 
passivamente, estão em interação e simbiose, podem construir uma compreensão de 
uma nova relação sociedade natureza. Essas práticas culturais desencadearam 
incômodos que oscilam entre a frustração e a resignação, a esperança numa época 
conturbada e de grandes transformações para a humanidade e, ao mesmo tempo, de 
permanência e consolidação de regimes autoritários. As experiências dos aspectos da 
condição humana que, por muitas vezes podem ser consideradas como quase naturais, 
divergem em sua complexidade. 
Continuam sendo o inconformismo e a impotência, sinalizadores de que até as 
ideias mais bem aceitas e consolidadas, em qualquer das épocas, podem sofrer do assim 
chamado “complexo de Gabriela” e se considerarem imutáveis. Apesar disso, e das 
características da sociedade contemporânea: capitalismo global, individualismo e 
complexidade epistemológica, cada vez há uma chance, embora lentamente, em direção 
a alternativas de transformação advindas da reflexão, do pensamento e da análise crítica. 
Deve-se, portanto, envolver ao mesmo tempo o observador e o sujeito ao olhar – 
ação para – o real. Na esfera social, o observador é perturbado e perturbador. Não há 
possibilidade de um lugar privilegiado para o observador, mesmo na Física, e com 
maior razão para o observador do campo social. O observador da sociedade é alguém 
investido de um desejo de olhar e de uma censura de olhar; é um elemento da realidade, 
compreendido nela, cujo ato de conhecimento perturba e modifica o fenômeno 
observado (FLORIANI, 2000). 
Esta mesma sociedade, entendida como campo das trocas intersubjetivas, tem 
desenvolvido historicamente suas instituições e estruturas de modo a garantir a sua 
autorreprodução e permanência. No âmbito da sociedade, as práticas sociais 
compreendem, mas não se limitam as atitudes consideradas habituais, a um significado 
dentro dessa cultura, mas que não tem valor em outro grupo cultural, bem como as 
implicações dessas ações, seja nos aspectos relacionado aos sujeitos singulares 
(indivíduos) ou as características ligadas aos sujeitos coletivos ou comunidades. Dessa 
forma, podemos falar de práticas sociais para indicar um campo no qual se elaboram e 
se realizam cotidianamente certos tipos de ações ou comportamentos socialmente 
aceitos por sujeitos ou grupos de sujeitos.  
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No contexto das práticas sociais, acontece a relação dialética entre os sujeitos 
que compõem e operam as instituições sociais e as consequências do funcionamento 
dessas instituições, de forma direta ou indireta, nesses sujeitos e nas condições objetivas 
e subjetivas nas quais se inserem. 
Tomaremos como referencial de análise algumas categorias fundamentais, como 
identidade cultural, visão de mundo, tribalização3. Esse tripé da análise buscará 
problematizar a racionalidade da educação contemporânea, a partir de aspectos 





Analisar as relações dialéticas estruturais que, na sociedade, são constitutivas da visão 
de mundo dos sujeitos e compõem as bases das condições com as quais esses constroem 
as estratégias para as trocas intersubjetivas. 
 
Específicos 
 Identificar as formas de relações teleológicas (finalísticas) entre os sujeitos e a 
natureza; 
 Investigar a educação como estrutura de centralidade das instituições formadoras 
da visão de mundo dos sujeitos; 
 Observar a maneira como as práticas sociais implicam na relação sujeito e 
natureza; 
 Submeter no mínimo quatro artigos em evento científico dos resultados 




Este projeto tem como ponto básico, problematizar a questão das relações 
dialéticas estruturais que, na sociedade, são constitutivas da visão de mundo dos sujeitos 
e compõem as bases das condições com as quais estes constroem as estratégias para as 
trocas intersubjetivas, surge à problemática sobre o modo como a educação, entendida 
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como prática social que marca os limites e estabelece as bases para as relações 
teleológicas, ou seja, que determinam ou subsumam finalidades, sujeito/natureza. 
O desenvolvimento da pesquisa pautar-se-á na seguinte problemática: a) De que 
modo a educação entendida como prática social, estabelece as bases para as relações 
teleológicas dos sujeitos com a natureza? b) E quais práticas e saberes pedagógicos 
podem ser elaborados na relação entre sujeito e natureza numa perspectiva sócio 
ambiental? 
A pesquisa se configurará como descritivo-analítica, cuja metodologia 
consistirá, num primeiro momento, das leituras dos textos que se aproximam do tema de 
estudo. As obras serão estudadas e resenhadas na busca de evidenciar alguns conceitos 
de análise, tais como: condição humana, complexidade, conhecimento, experiência, 
tribalização, identidade cultural e visão de mundo. Esses conceitos e categorias serão 
priorizados para melhor compreender o objeto de estudo. 
O projeto se configurará em dois momentos centrais: o primeiro será a 
delimitação do estudo, a partir da seleção, análise, leitura e resenha dos textos. Trata-se, 
portanto, da revisão de literatura a fim de verificar aproximações e distanciamentos 
quanto ao tema proposto. O segundo momento é confrontar esse levantamento com os 
dados empíricos coletados por meio de uma pesquisa de campo em uma escola pública 
do município de criciúma. Nisso consiste, aprofundamento do tema da pesquisa, de 
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